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Resumo 

A crise sanitária provocada pela COVID-19 causou inúmeras mudanças ao redor do 
mundo. No Brasil, diversos setores, principalmente a educação, foram impactados em 
virtude da implementação de medidas de isolamento social na tentativa de conter a 
propagação do vírus. Professores tiveram que se reinventar para enfrentar a crise diante 
da substituição das aulas presenciais pelo modelo emergencial de ensino remoto. Nesse 
contexto, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) surgem como 
ferramentas aliadas à educação para o enfrentamento dessa crise durante o período 
pandêmico. O objetivo dessa pesquisa é analisar os usos das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) pós-pandemia na educação básica por professores da 
disciplina de Geografia em instituições públicas da cidade de São João do Rio do Peixe–
PB. Os métodos de coleta de dados utilizados foram a pesquisa bibliográfica e a aplicação 
de um questionário online para os participantes da pesquisa. Os resultados mostraram 
que, após o fim do modelo emergencial de ensino remoto, os profissionais dessa disciplina 
ainda utilizam as TDICs no contexto escolar, principalmente como ferramentas 

pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem.  
 
Palavras-chave: Tecnologias Digitais, Educação, COVID-19, Professores, Ensino 
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The health crisis caused by COVID-19 has caused countless changes around the world. In 
Brazil, several sectors, mainly education, were impacted due to the implementation of social 
isolation measures in an attempt to contain the spread of the virus. Teachers had to rein-
vent themselves to face the crisis as face-to-face classes were replaced by the emergency 
remote teaching model. In this context, Digital Information and Communication Technolo-
gies (TDICs) emerge as tools combined with education to face this crisis during the pan-
demic period. The objective of this research is to analyze the post-pandemic uses of Digital 
Information and Communication Technologies (TDICs) in basic education by Geography 
teachers in public institutions in the city of São João do Rio do Peixe–PB. The data collec-
tion methods used were bibliographical research and the application of an online question-
naire to research participants. The results showed that, after the end of the emergency re-
mote teaching model, professionals in this discipline still use TDICs in the school context, 
mainly as pedagogical tools in the teaching and learning process. 
 
Keywords: Digital technologies, Education, COVID-19, Teachers, Teaching 

 

 

1. Introdução 

A crise sanitária causada pela pandemia da COVID-19 no início de 2020 

mudou completamente o modelo de ensino nas instituições de ensino públicas e 

privadas no Brasil. Como parte das medidas tomadas para controlar a propagação 

do vírus, as instituições de ensino de todos os níveis foram forçadas a suspender 

as atividades presenciais e a adotar o modelo emergencial de aprendizagem remo-

ta devido ao distanciamento social imposto. Neste caso, foi necessário buscar al-

ternativas para auxiliar e garantir a continuidade das atividades docentes nessas 

instituições. 

Neste contexto, a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Co-

municação (TDICs) foi crucial para a continuidade do processo de ensino e apren-

dizagem, tendo em vista que o modelo de ensino presencial foi substituído por au-

las remotas em diversos ambientes virtuais de ensino. No decorrer da pandemia da 

COVID-19, as desigualdades sociais e econômicas que afetam o Brasil tornaram-

se evidentes. A pandemia da COVID-19 afetou os segmentos mais pobres da soci-

edade tendo em vista às complexidades de se manter o isolamento devido ao de-

semprego, à falta de rendimentos e à dificuldade de acesso aos cuidados de saúde 

e à higiene básica. 

Com o fim da pandemia decretada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), o modelo de ensino presencial foi retomado nas instituições brasileiras. Di-
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ante disso, as Tecnologias Digitais ainda exercem um papel essencial na educação 

das instituições brasileiras, mesmo após o fim do isolamento social e o ensino re-

moto emergencial.  

 O objetivo desse artigo é analisar os usos das Tecnologias Digitais da Infor-

mação e Comunicação (TDICs) pós-pandemia da COVID-19 na educação básica 

por professores de Geografia em instituições públicas da cidade de São João do 

Rio do Peixe–PB. 

A presente pesquisa é de caráter descritiva e exploratória, possuindo uma 

abordagem qualitativa. Para se alcançar tal objetivo, a pesquisa utilizou como mé-

todo de coleta de dados a pesquisa bibliográfica e a aplicação de um questionário 

para com os sujeitos participantes. 

 Este trabalho se justifica tendo em vista a necessidade de evidenciar a im-

portância do uso da tecnologia como uma ferramenta aliada à educação, tendo em 

vista os usos dessas tecnologias nos últimos anos.  

 

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Tecnologias da Informação (TI)  

As Tecnologias da Informação (TI) surgiram da necessidade de definir méto-

dos e ferramentas de uso, obtenção, organização e compreensão de informações 

após o período da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e seus usos foram intensi-

ficados durante a Guerra Fria (1947-1991) entre os Estados Unidos e a ex-União 

Soviética (URSS) (PEREIRA; FONSECA, 1997). A Tecnologia da Informação é de-

finida como o conjunto de todas as atividades e soluções produzidas por meio de 

recursos tecnológicos da computação para realizar o armazenamento, processa-

mento, utilização e transmissão da informação instantaneamente, ultrapassando as 

barreiras geográficas (Rodrigues, 2016). Foram responsáveis por grandes mudan-

ças em todas as camadas da sociedade. As novas técnicas de se comunicar e de 

se obter informações e trabalho foram incorporadas ao estilo de vida das pessoas, 

colocando-as em uma nova era tecnológica, interligando novas estruturas sociais e 

econômicas a uma extensa rede global de informações (CRUZ, 2007). 

Na atualidade, as sociedades vivem no meio técnico-científico-informacional, 

definido pelo uso em massa das tecnologias da informação e de comunicação 
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(NASCIMENTO; FERNANDEZ, 2019). Nesse meio técnico-científico-informacional, 

a difusão de informações acontece de maneira instantânea devido os satélites de 

comunicação, cabos de fibra óptica submarinos, que transmitem os dados e infor-

mações com maior rapidez entre os continentes e fazem as conexões dos diversos 

aparelhos de comunicação entre si e seus provedores (SANTOS, 2013). 

Contudo, apesar de conectar as pessoas e mercados no mundo todo, tais 

tecnologias também ampliam as desigualdades. Isso acontece, pois muitos povos 

encontram-se em locais onde esses avanços tecnológicos ainda não chegaram ou 

encontram dificuldades para se difundirem. 

 

2.1.1 A Pandemia de COVID-19 

No final de 2019, uma doença respiratória aguda emergiu na China e se ex-

pandiu para o mundo, ficando conhecida como COVID-19. O surto foi causado por 

um novo tipo de coronavírus, denominado SARS-CoV-2. No dia 11 de março de 

2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) enquadrou a doença como pande-

mia quando esta foi reportada em 114 países, com 118 mil casos e 4.291 óbitos até 

aquele momento (LANA, 2020; ANA, 2020). O Brasil foi um dos países mais afeta-

dos pela COVID-19 em diversos setores, principalmente o da educação, onde pro-

fessores, gestores e milhões de alunos tiveram que se adaptar ao novo contexto 

implementado pela crise. 

De acordo com Campos e Heinsfeld (2021), durante a pandemia, as institui-

ções públicas e privadas passaram a usar os diversos recursos e ferramentas que 

as mídias digitais ofereciam naquele momento. 

Em relação ao contexto escolar, a principal atitude tomada pelas redes de 

educação em todo o país, foi o modelo de ensino remoto emergencial, mas não 

existem informações concretas sobre como esse modelo de ensino foi implantado 

em todos os municípios brasileiros e também, seus impactos no processo de ensi-

no e aprendizagem dos estudantes. 

 

2.1.2 As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no con-

texto escolar 
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As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) são recursos 

avançados que permitem o acesso e processamento de informações ao nível glo-

bal de maneira mais rápida e eficiente, possibilitando a comunicação e gerando 

impactos significativos na vida daqueles que as utilizam (KENSKI, 2012). Exemplos 

dessas ferramentas incluem a internet, softwares, laptop, smartphones, tablets e 

aplicativos móveis, amplamente utilizados no cenário educacional durante a Pan-

demia de COVID-19, especialmente para o acesso a diferentes plataformas virtuais 

de ensino. "Os ambientes virtuais, por meio de mídias interativas, permitem a co-

nexão entre diferentes áreas do conhecimento e a convergência de meios na am-

pliação de diversas áreas, sobretudo a partir da internet" (BIEGING et al., 2014, P. 

7)”. 

No contexto da pandemia, profissionais da educação tiveram que se ade-

quar ao modelo de ensino remoto com o uso das tecnologias na tentativa de forta-

lecimento de estratégias que buscavam a melhoria do ensino. Em contrapartida, tal 

nova modalidade de trabalho trouxe também dificuldades enquanto causou mudan-

ças repentinas e drásticas nos modelos de ensino das instituições. Segundo Nativi-

dade et al. (2020, p. 4), “a pandemia aprofundou a exclusão e desigualdades soci-

ais na educação brasileira. A falta de políticas públicas adequadas por parte do 

Governo Federal e Ministério da Educação (MEC) para enfrentamento da crise foi 

um ponto que maximizou tais problemas em todo o país”. 

A tecnologia está profundamente relacionada com a educação. Refere-se 

aos processos de desenvolvimento humano. Segundo Freire (1968, p. 98), a tecno-

logia é uma das “grandes manifestações da criatividade humana” e ocorre de diver-

sas maneiras em ambientes institucionais. Sobre a liderança em sala de aula nas 

práticas didático-pedagógicas dos professores. 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) mudaram 

como trabalhamos, comunicamos, conectamos e aprendemos. No setor da educa-

ção, as TDICs integram-se nos métodos de ensino para promover uma aprendiza-

gem significativa, para apoiar os professores na utilização de métodos de ensino 

eficazes e para integrar o processo de ensino e aprendizagem com a realidade dos 

alunos, despertando grande interesse e entusiasmo entre os alunos (SCHUARTZ; 

SARMENTO, 2020). 
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No entanto, existem razões adicionais pelas quais a tecnologia e os recursos 

digitais devem ter uma maior presença na vida cotidiana das escolas. É necessário 

aumentar o nível de compreensão digital, tornar acessíveis às tecnologias e à in-

formação divulgada através dos meios digitais e criar oportunidades para a inclusão 

digital (LIMA; ARAÚJO, 2021). 

A Base Nacional Comum (BNCC) considera o desenvolvimento de compe-

tências e habilidades relacionadas ao uso crítico e responsável das tecnologias 

digitais de forma multifacetada, presente em todas as áreas do conhecimento e 

enfatizando diferentes competências e habilidades de vários tipos. O objetivo da 

aprendizagem é desenvolver competências relacionadas com a utilização de tecno-

logias, recursos e linguagens digitais, ou seja, desenvolver a capacidade de com-

preender, utilizar e criar tecnologias digitais da informação em atividades sociais de 

diferentes associações, como na Competência Geral 5: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comuni-

cação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer prota-

gonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018). 

 

É preciso lembrar que a integração das TDICs na educação não se trata 

apenas de utilizá-las como meio ou suporte para facilitar o aprendizado ou estimu-

lar o interesse dos alunos, mas sim de utilizá-las com os alunos para que eles 

construam conhecimento e criticidade relacionados ao mundo digital. 

2. Procedimentos Metodológicos 

 A presente pesquisa é de caráter descritiva e exploratória, possuindo uma 

abordagem qualitativa. Na pesquisa descritiva, Gil (2010, p. 42) salienta que “as 

pesquisas descritivas visam primordialmente a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno, ou, então, o estabelecimento de relações 

entre variáveis”.  

O primeiro método de coleta de dados utilizado foi a pesquisa bibliográfica. A 

pesquisa bibliográfica é feita com base em material publicado, embasada sobretudo 

em livros e artigos científicos (SEVERINO, 2017). A pesquisa bibliográfica foi utili-

zada para a construção da fundamentação teórica que deu embasamento ao artigo. 
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As fontes de pesquisa foram repositórios online, como o catálogo de teses e 

dissertações da CAPES, Scielo, Scopus, Google Acadêmico, repositórios instituci-

onais, bibliotecas digitais, etc.  

Conforme Gil (2019), as pesquisas exploratórias procuram oferecer maior 

conhecimento sobre o problema, a fim de torná-lo mais evidente. A elaboração 

desse tipo de pesquisa costuma ser bastante adaptável, pois busca analisar os di-

versos aspectos relacionados ao evento ou fenômeno em estudo. 

Para tanto, como segundo método de coleta de dados, foi aplicado um ques-

tionário online elaborado no Google Forms e disponibilizado para os sujeitos da 

pesquisa, sendo os professores da rede municipal e estadual da cidade de São 

João do Rio do Peixe–PB, que lecionam nos anos finais do Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio. A aplicação do questionário buscou levantar informações e dados 

sobre as redes de ensino onde os docentes lecionam e como foram as adaptações 

e os usos em relação às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) durante e após o período de ensino remoto emergencial causado pela 

pandemia de COVID-19. Ao todo, participaram 15 (quinze) docentes.  

O período de coleta dos dados foi feito entre os meses de setembro e outu-

bro de 2024. Houve uma visita às instituições para pedir autorização às gestoras e 

depois enviado um convite aos participantes por meio de grupos de aplicativos de 

mensagens das instituições dos quais participavam. 

No mês de novembro, foram feitas as análises e interpretações dos dados 

junto para posteriormente compor os resultados da pesquisa e a escrita do texto 

final. 

 

 

 

 

 

Mapa 1: Localização do município de São João do Rio do Peixe-PB 
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 Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

O mapa acima nos mostra a localização do município e a sede municipal de 

São João do Rio do Peixe, no estado da Paraíba. O município fica localizado a cer-

ca de 450 km de distância da capital paraibana, João Pessoa, e possui um total de 

17.964 habitantes, conforme o censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE. 

4. Resultados e Discussões  
 

Os primeiros resultados da pesquisa mostraram que, dos 15 (quinze) docen-

tes participantes, 72,7% lecionam na rede municipal na cidade de São João do Rio 

do Peixe–PB. 9,1% possuíam vínculo na rede estadual e 22,7% possuíam dois vín-

culos nas duas redes de ensino.  

 

 

 

 

 
Gráfico 01: Percentual das redes de ensino onde lecionam os docentes 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.01, 2025 
ISSN 2178-6925 

 

9 

 

 
               Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

 
 

Durante o período de ensino remoto emergencial, a rede de ensino do esta-

do da Paraíba apresentou estratégias de implementação desse ensino em todo o 

estado através da Portaria n.º 418. Uma das estratégias foi a oferta de formação 

sobre o uso de tecnologias educacionais, disponível para todos os professores da 

rede, com o auxílio de tutores responsáveis pela formação dos profissionais para a 

utilização dessas tecnologias no contexto escolar. Tanto para o planejamento e 

organização das aulas, para garantir o processo de ensino e aprendizagem, duran-

te o período de distanciamento social.   

De acordo com Kenski (2012), esse é também o duplo desafio da educação: 

adaptar-se aos avanços das tecnologias e orientar o caminho de todos para o do-

mínio e apropriação crítica desses novos meios. 

No município de São João do Rio do Peixe, durante o período de distancia-

mento social, as atividades presenciais nas escolas também foram suspensas. Se-

guindo o modelo do Estado, a Secretaria de Educação do município buscou formas 

de auxiliar as instituições e docentes durante esse período. Foram oferecidos cur-

sos de capacitação para os docentes em relação ao uso das tecnologias no contex-

to escolar. 

Diante desse contexto, a falta de políticas públicas por parte do Ministério 

da Educação (MEC) para a formação continuada de professores tanto das redes 

estaduais e municipais de ensino, se tornou um grande desafio para a educação 

antes e após o fim da pandemia de COVID-19, afetando principalmente a qualidade 

do processo de ensino e aprendizagem (NATIVIDADE et al., 2020). 
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Na suspensão do ensino presencial, as TDICs foram bastante utilizadas du-

rante o período de ensino remoto emergencial. As salas de aulas foram substituí-

das por ambientes virtuais de ensino. Os resultados obtidos na pesquisa mostraram 

que as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) mais utilizadas 

pelos docentes durante o período de ensino remoto emergencial foram os notebo-

oks, os smartphones e tablets.  

A internet, como forma de acesso aos inúmeros ambientes de aprendiza-

gens virtuais, foi uma das TDICs bastante utilizada durante esse período. Esses 

ambientes foram essenciais, pois substituíram as salas presenciais por ambientes 

virtuais. “o Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) pode ser definido como um 

ambiente de comunicação síncrona e assíncrona que permite a aprendizagem em 

um espaço virtual, o qual possibilita a construção da aprendizagem por meio da 

interação entre alunos, professores e tutores, mediante recursos disponibilizados 

no ambiente (MEYER, 2022, P. 191)”. Nesse contexto, são inúmeros os ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) disponíveis na internet, sendo a maioria gratuitos 

para tais usos.  

Os dados coletados na pesquisa mostraram que os docentes da rede de en-

sino municipal e estadual de São João do Rio do Peixe–PB, utilizaram variados 

tipos de ambientes virtuais de ensino de acordo com suas necessidades ou dispo-

nibilidade dos mesmo por parte da secretaria estadual e municipal de educação. 

Nesse contexto, os docentes tiveram a opção de escolher o ambiente virtual 

que fosse mais adequado para seu uso e dos alunos, evidenciando que as secreta-

rias de educação não estavam preparadas para esse tipo de ensino. Coube às ins-

tituições decidir, em conjunto com o corpo docente, as melhores estratégias para 

dar segmento ao processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

 

 

 

Gráfico 02: Principais ambientes virtuais de ensino utilizados 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

 
 

Conforme os dados obtidos, os docentes utilizaram principalmente o Google 

Meet para lecionar durante o período pandêmico. O principal fator de uso desse 

ambiente virtual foi a facilidade em seu manuseio para os docentes e os estudan-

tes. 

No contexto do ensino emergencial remoto, o uso de plataformas digitais, 

especialmente o Google Meet, tornou-se muito necessário para o processo interativo 

entre professores e alunos. Porém, a utilização desta ferramenta evidenciou que o 

sistema educacional brasileiro não estava pronto para a transformação, surpreen-

dendo governos, secretarias, escolas e professores, que no curto prazo deveriam se 

adaptar a novos modelos que teve um impacto significativo no ensino e na aprendi-

zagem, visto que, a grande maioria dos professores e alunos nunca foram capacita-

dos para o uso dessas ferramentas educativas (SENHORAS, 2021). 

A pandemia trouxe novos termos para a educação básica no país. Palavras 

como link, aulas síncronas e assíncronas, fórum, mural, entre outras, passaram a 

fazer parte da vida acadêmica de milhões de docentes e estudantes. 

A pesquisa buscou também saber qual foi o grau de dificuldade dos docen-

tes em relação ao uso das TDICs e o uso dos ambientes virtuais de ensino durante o 

período de ensino remoto emergencial.  

 

 

Gráfico 03: Dificuldades nos usos das TDICs e os ambientes virtuais de ensino 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

 

Conforme os dados obtidos, 18,2% tiveram dificuldades em dominar as 

TDICs e os ambientes virtuais de ensino. 36,4% alegaram que tiveram poucas difi-

culdades e 45,5 relataram que não tiveram problemas de domínio sobre as tecnolo-

gias. 

  Portanto, a implementação destes recursos na educação deve ser acompa-

nhada de uma completa formação dos professores para conseguirem utilizá-los com 

responsabilidade e potencial pedagógico. Diante disso, os professores devem bus-

car formação continuada que visem a qualificação e atualização, na prática docente, 

o que exige o uso contínuo de novas tecnologias educacionais (FIORI; GOI, 2020). 

Após o fim do período emergencial de ensino remoto, o número na oferta de 

cursos para a capacitação de professores para domínio das tecnologias educacio-

nais teve um grande aumento, sendo oferecido por instituições de ensino superior, 

secretarias municipais, estaduais e o Governo Federal. Cursos para o domínio de 

ambientes virtuais de aprendizagem e o uso de mídias na educação desempenham 

papel fundamental para o uso dessas tecnologias no ambiente escolar após o fim 

de período emergencial de ensino. 

 Na tentativa de compreender como estão sendo tais usos após o período 

pandêmico, a pesquisa buscou saber dos docentes como eles as utilizam no pro-

cesso de ensino e aprendizagem.  

 

       Gráfico 04: Usos das TDICs após o fim da pandemia de COVID-19 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

 

Os resultados obtidos mostraram que uma grande porcentagem dos docen-

tes participantes da pesquisa ainda utiliza as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) após o período de ensino remoto emergencial.  

Os principais usos atribuídos às tais tecnologias foram como ferramentas 

pedagógicas no ambiente escolar. O uso do smartphone, notebook e tablet passa-

ram a compor os instrumentos de trabalho desses profissionais em sala de aula 

para a aplicação de atividades lúdicas em sala de aula, uso de diários online e pos-

tagem de informes e atividades em grupos de aplicativos de mensagens. 

Foi constatado que os ambientes virtuais de ensino ainda são usados por 

esses profissionais, principalmente para substituir a sala de aula presencial em 

momentos emergenciais, como, por exemplo, durante a reforma da instituição ou 

eventualidades que impeçam a presença dos estudantes na instituição. 

As pessoas de hoje recebem informações de diversas fontes. Constante-

mente, a transmissão de informação é muito eficiente através da utilização de tec-

nologias de informação e redes de comunicação. Isto levou a discussões sobre a 

necessidade de as escolas e instituições educativas reavaliarem e redesenharem 

os seus papéis e funções para que as TDICs sejam utilizadas de forma mais eficaz 

nos ambientes de ensino e aprendizagem e integradas na cultura digital. Nessas 

situações, a introdução da tecnologia conduz na maioria das vezes a uma crise de 

identidade para os professores. Portanto, quando essas tecnologias são integradas 

ao processo de ensino e aprendizagem, é necessário dar-lhes significado (SILVA, 

BRITO; LAGO, 2023). 
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Nesse sentido, o professor deve atuar como mediador no uso dessas tecno-

logias, atribuindo a elas grandes contribuições para com a educação nos diversos 

ambientes escolares do país. 

 
5. Considerações Finais  

 
Os diversos desafios trazidos pela epidemia de COVID-19 fizeram com que 

professores de todo o Brasil repensassem os conceitos e os métodos de ensino 

utilizados até então em sala de aula. Em meio ao isolamento social, os professores 

precisaram reinventar a forma de lecionar diante da substituição das aulas presen-

ciais pelo modelo emergencial de ensino remoto. 

Nesse contexto, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs), tidas como recursos avançados que permitem o acesso e processamento 

de informações ao nível global de maneira mais rápida e eficiente, foram ampla-

mente utilizadas como ferramentas aliadas a educação nesse novo modelo de en-

sino para o enfrentamento da crise sanitária causada pela COVID-19. 

Logo, os resultados apresentados na pesquisa mostraram que a grande 

maioria dos docentes da rede municipal e estadual da cidade de São João do Rio 

do Peixe–PB ainda utiliza as TDICs como ferramentas pedagógicas no contexto 

escolar após o fim do modelo emergencial de ensino remoto. O uso do smartphone, 

notebook e tablet são as TDICs mais utilizadas em associação com o uso de plata-

formas digitais após a pandemia. Os principais usos são principalmente para a apli-

cação de atividades lúdicas em sala de aula, uso de diários online e postagem de 

informes e atividades em grupos de aplicativos de mensagens. Os ambientes virtu-

ais ainda são utilizados pelos docentes para lecionar em casos emergenciais em 

que as aulas presenciais são suspensas. 

Diante disso, os professores atuam como mediadores no processo de ensino 

e aprendizagem com a utilização dessas tecnologias. 
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